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P R E F Á C I O

Á F R I C A  E  O S  “ R I O S ”  A T L Â N T I C O  E  Í N D I C O

Robert W. Slenes1

O livro África, margens e oceanos demonstra a excelência e a 
diversidade da pesquisa sobre o passado africano realizada hoje por 
acadêmicos brasileiros. Até o início deste século, os professores e 
pós ‑graduandos no Brasil que se interessavam pela história da África 
eram principalmente estudiosos do tráfico transatlântico de escravos 
e do trabalho forçado nas Américas – questões importantíssimas, mas 
certamente não as únicas que deviam receber grande atenção no país 
com a segunda maior população negra do mundo. Hoje, no entanto, 
o quadro é muito diferente.

Desde a década de 1990 o sistema federal e estadual de educação 
superior (níveis graduação e pós ‑graduação) expandiu ‑se muito e 
tornou ‑se mais inclusivo. Além disso, a própria academia brasileira 
(como, antes dela, a internacional) chegou a perceber a impressionante 
interdisciplinaridade e a inovação metodológica existentes nas 
pesquisas em ciências humanas sobre África – pesquisas realizadas 
tanto por africanos quanto por gente de outros continentes.2 Também, 
acompanhando a nova historiografia internacional, ela deu ‑se conta de 
que a África e os africanos estavam no centro do vendaval – o sistema 
escravista, depois colonial, criado pela Europa – que deu origem ao 
mundo moderno e contemporâneo desigual, tão subdesenvolvido 
quanto desenvolvido.3 Enfim, hoje nenhuma universidade que se preza 
pode deixar os estudos africanistas em segundo plano.

Como resultado, a história da África tem recebido um crescente 
destaque nos currículos universitários brasileiros. Existe agora, em 
consequência, um grande contingente de pesquisadores qualificados 
nessa área, entre eles muitos afrodescendentes, que dialogam com a 
bibliografia internacional sobre os mais diversificados temas. Ao mesmo 
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tempo, no entanto, fortaleceu ‑se a historiografia sobre o escravismo 
e aprofundou ‑se o mergulho dos especialistas, nessa questão, na 
historiografia africanista. Por isso, o Brasil, país que recebeu quase a 
metade dos africanos desterrados para as Américas, está capacitado para 
oferecer ao mundo uma visão especialmente ampla da história social 
da África – uma que não se limita às fronteiras geográficas daquele 
continente, mas que inclui também suas interações com outros povos 
no mundo e suas populações diaspóricas.

África, margens e oceanos demonstra as vantagens dessa abordagem. 
Os oceanos, no último milênio e especialmente a partir do século XV, 
têm se revelado “rios” (na expressão de Alberto da Costa e Silva), ou 
seja, facilitadores do contato entre grupos humanos nas suas margens.4 
No ensaio introdutório, os coordenadores do livro dão uma aula 
magna a respeito da historiografia sobre esses encontros de gente 
diversa (africanos de várias procedências e “forasteiros”) nas costas 
do continente tocadas pelo Atlântico e pelo Índico, como também 
nas outras margens daqueles “rios”. Os capítulos do livro continuam a 
discussão, com histórias sobre tais encontros, trocas e consequências 
em diversos lugares da África, do Brasil e das “Índias”. Fiéis à proposta 
da “micro ‑história” de que só a partir de estudos “ao rés do chão” é 
que se pode escrever uma “macro ‑história” consequente, os autores 
almejam contribuir para uma “história global” – mas não aquela que 
geralmente se pratica, enfatizando a ação de impérios, governos e donos 
de capital, mas uma que busque iluminar também, ou especialmente, o 
protagonismo da gente comum.

Na verdade, esse enfoque está na origem da história social como 
campo de estudo. Um tema caro para essa abordagem é o da “economia 
moral” – isto é, daquilo que um determinado grupo subalterno (por 
exemplo, de camponeses ou trabalhadores pré ‑industriais) chega a 
definir, num dado período, como seus “direitos consuetudinários” e, 
portanto, o tratamento justo devido a eles por seus vizinhos mais ricos 
e empregadores. E. P. Thompson dedicou a primeira das três partes de 
seu livro A formação da classe operária inglesa ao estudo da economia moral 
elaborada por gente miúda nas áreas rurais da Inglaterra nos séculos 
XVII e XVIII, para poder entender como eles enfrentaram os desafios 
de sua progressiva proletarização durante a Revolução Industrial 
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á f r i c a ,  m a r g e n s  e  o c e a n o s   13

(c. 1780 a 1830).5 Seguindo seu exemplo, os historiadores do trabalho 
forçado no Novo Mundo têm se esforçado em apreciar as culturas e 
economias morais trazidas pelos escravizados da África e mobilizadas 
por eles para lidar com o cativeiro.

Ora, esse “ir ao passado da África” trouxe ganhos importantes 
para entender a história do Brasil. Mas será que o africanista teria o 
mesmo proveito fazendo a “viagem” inversa? Vários pesquisadores já 
mostraram que sim. Acontece que documentos escritos que dizem 
respeito a pessoas e eventos na África vão escasseando, à medida que o 
historiador retrocede no tempo, mas documentos retratando africanos 
na Europa e em suas colônias – processos da Inquisição, processos‑
‑crimes locais, relatos de viajantes e testemunhas oculares – existem 
e podem preencher muitas lacunas.6 Sabe ‑se, por exemplo, que os 
“cultos de af lição ‑fruição” (cultos almejando a cura de males sofridos 
por um indivíduo ou uma coletividade, presumivelmente pela ação de 
espíritos zangados ou por pessoas malignas que mobilizavam espíritos 
para suas próprias finalidades) têm uma longa história na África 
bantu, mas antes do século XX os registros documentais a respeito 
deles nas terras africanas são pouco detalhados.7 Hoje, no entanto, 
há vários estudos que utilizam as fontes mencionadas para retratar 
minuciosamente cultos desse tipo entre centro ‑africanos no Brasil e 
em Portugal nos séculos XVII ao XIX.8 Descobriu ‑se, por exemplo, 
que os grandes cultos comunitários de af lição ‑fruição que surgiam na 
África bantu para reforçar laços sociais existentes ou criar novos laços e 
assim combater calamidades sociais – epidemias, guerras, escravização 
em massa – apareceram também em áreas de plantation no Sudeste 
do Brasil durante o Oitocentos: ou seja, em contextos caracterizados 
por grande presença de africanos centrais submetidos a trabalho 
estafante e maus ‑tratos e enfrentando pouca chance de alforriar ‑se. 
Não surpreende que os dois cultos desse tipo documentados antes de 
1888 alimentavam planos de rebelião contra os “senhores ‑feiticeiros” 
que mantinham seus membros na escravidão.9

Enfim, se o vendaval da modernidade espalhou a “África” (e, 
portanto, as fontes sobre ela) para as outras margens do Atlântico e do 
Índico, os historiadores com foco nesse continente também têm que 
atravessar esses “rios”.
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H I S T Ó R I A  E  H I S T O R I O G R A F I A  A F R I C A N A  
À S  M A R G E N S  D O  A T L Â N T I C O  E  D O  Í N D I C O

Lucilene Reginaldo e Roquinaldo Ferreira

Esta coletânea nasceu de um interesse compartilhado. Não foram poucas 
as ocasiões nas quais trocamos informações e impressões entusiasmadas 
sobre a originalidade e o crescimento das pesquisas sobre a história  
da África realizadas no Brasil desde o início dos anos 2000. O convite 
para organizar esta coletânea pareceu‑nos uma oportunidade para 
compartilhar, aprofundar, ampliar (ou mesmo corrigir) nosso balanço 
informal da produção africanista brasileira. O conjunto dos trabalhos 
que vem à luz neste livro trata da experiência histórica do continente 
africano às margens ou em conexão com os oceanos Atlântico e Índico, 
especialmente entre os séculos XVII e XX. Os autores e autoras tam‑
bém compartilham do interesse pelas trocas, contatos e conexões que 
inserem o continente africano num circuito global, levando em conta 
o ponto de vista e o protagonismo dos africanos nesses processos. 
Entendemos que essa produção precisa ser considerada numa perspectiva 
ampla em termos acadêmicos e políticos. Isso significa reconhecer que 
o crescimento e a consolidação dos estudos africanos no Brasil estão 
ancorados em referenciais intelectuais próprios e em constante diálogo 
com a produção internacional. Além disso, é inegável que a produção 
africanista brasileira é marcada por condicionantes que extrapolam os 
muros da academia.

No Brasil, o estabelecimento de condições institucionais para o 
desenvolvimento dos estudos africanos esteve diretamente vinculado ao 
ativismo dos movimentos sociais negros que desde o final dos anos 1980 
buscaram interferir na formulação de políticas públicas voltadas para 
a educação, tanto no âmbito federal quanto nos estados e municípios.1 
Entre os êxitos mais expressivos da militância antirracista, estão a 
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aprovação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), em 1996; 
a promulgação da lei n. 10.639, em 2003; a definição das Diretrizes 
curriculares nacionais para a educação das relações étnico ‑raciais e para o 
ensino de história e cultura afro ‑brasileira e africana, em 2004.2 Embora 
as mudanças legislativas tenham afetado diretamente os níveis de ensino 
fundamental e médio, o impacto foi mais amplo e profundo, atingindo em 
cheio o ensino superior ao impor mudanças significativas nos currículos 
de graduação, particularmente dos cursos de História. Por força da lei 
n. 10.639, universidades públicas e privadas de todo o país, que antes 
tinham a História da África em seus currículos como disciplina optativa – 
quiçá ausente – foram obrigadas a acatar o conteúdo agora obrigatório. De 
forma inesperada, a lei teve como efeito catalisar a institucionalização dos 
estudos africanos mediante a contratação de professores em universidades 
federais e estaduais. Algumas delas passaram a ter departamentos de 
História com dois ou até mais especialistas em África (uma raridade em 
muitas universidades estrangeiras), que não apenas produzem pesquisa de 
ponta como também atuam como mentores de mestrandos e doutorandos.3

Outrossim, o crescimento recente do campo de estudos africanos 
no Brasil merece ser situado numa perspectiva global e comparativa. A 
comparação mais óbvia é com o profundamente racializado processo de 
institucionalização dos estudos africanos nos Estados Unidos, que se 
deu a reboque do ostracismo de pioneiros intelectuais afro ‑americanos 
cujas agendas de pesquisa transnacionais e trajetórias acadêmicas foram 
vitimadas pelo racismo estrutural. É possível considerar que esse fenômeno 
também teve papel importante no alheamento da academia brasileira em 
relação à África. Afinal, como explicar que o país americano que recebeu 
o maior número de escravizados nas Américas tenha demorado tanto 
tempo – e com a necessidade de uma lei – para reconhecer nas Áfricas um 
legítimo objeto de investigação histórica? Enfim, assim como nos Estados 
Unidos, respeitando todas as particularidades, a consolidação recente dos 
estudos africanos e de uma historiografia da África no Brasil tem vínculos 
profundos com pautas históricas da luta contra o racismo.

Do ponto de vista acadêmico, é possível reconhecer alguns 
referenciais importantes na base da produção brasileira sobre a África. 
Entre eles, os centros de pesquisa criados a partir dos anos 1950. Em 
comum, esses centros compartilharam do estímulo oferecido pelo 
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contexto das lutas independentistas e da formação dos Estados nacionais 
africanos e também, notadamente na primeira metade da década de 1960, 
pela política externa brasileira em relação à África.4 O Centro de Estudos 
Afro ‑Orientais da Universidade Federal da Bahia foi fundado em 1959 
com o objetivo de promover atividades de pesquisa e extensão sobre a 
história africana no Brasil.5 É certo que o Ceao também foi tributário de 
uma sólida tradição de estudos sobre as culturas africanas na Bahia, que 
se somaram às possibilidades abertas pelo novo contexto. Nesse centro 
reuniram‑se jovens pesquisadores brasileiros, que foram incentivados a 
realizar pesquisas de campo em diferentes países africanos.6 O Centro de 
Estudos Africanos da Universidade de São Paulo, criado em 1969, também 
se destacou nos intercâmbios promovidos com várias universidades 
africanas e na formação de pesquisadores em diferentes áreas das ciências 
sociais.7 O Centro de Estudos Afro ‑Asiáticos (Ceaa) foi criado em 1973 
por Cândido Mendes, um dos principais mentores da política externa 
brasileira em relação à África no governo de Jânio Quadros.8 O Ceaa 
consolidou sua atuação no cenário acadêmico brasileiro por meio de sua 
revista e do investimento na formação de jovens pesquisadores dedicados 
especialmente ao estudo das ex ‑colônias portuguesas.9

Uma vertente da historiografia da escravidão no Brasil, que a partir 
da década de 1980 chamou a atenção para a importância do background 
africano, contribuiu de maneira singular para a consolidação da história 
da África no país. Em um artigo publicado em 1987, no qual visita o 
debate sobre a escravidão na África, João Reis aponta que o conhecimento 
dos referenciais africanos nas sociedades escravistas nas Américas 
exige uma aproximação rigorosa com a historiografia africanista.10 O 
livro Na senzala uma flor: esperanças na formação da família escrava, Brasil, 
Sudeste, século XIX (1999), de Robert Slenes, no qual o autor argumenta 
sobre a centralidade das heranças culturais centro ‑africanas no Sudeste 
brasileiro, e a edição revista e ampliada de A rebelião escrava no Brasil 
(2003), de João José Reis, apresentam enfoques distintos e, ao mesmo 
tempo, exemplares desse movimento de aproximação dos historiadores 
da escravidão com a África.11 A importância formativa dessas referências 
para a nova geração de africanistas brasileiros pode ser reconhecida 
nas escolhas por certos temas e em abordagens e metodologias que 
circunscrevem a produção africanista brasileira mais recente.
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Há ainda uma terceira e mais extensa referência que marca e 
orienta a produção africanista brasileira. Os estudos sobre o tráfico de 
escravos africanos e sua relação com a formação da sociedade colonial 
brasileira, até a década de 1960, estavam circunscritos a perspectivas 
historiográficas que privilegiavam as relações com a Europa, no âmbito 
político, social e econômico. A tese de Pierre Verger (Fluxo e refluxo do 
tráfico de escravos entre o Golfo do Benin e a Bahia de Todos os Santos) foi um 
marco da mudança de direção e enfoque dos estudos das relações do Brasil 
com o Atlântico, rompendo com uma tradição que emanava sobretudo 
de estudos de Caio Prado Júnior e Fernando Novais, que submetiam as 
relações entre Brasil e África à agência unilateral do “sistema colonial”.12 
Na obra de Verger, tais relações ganham contornos dinâmicos que não 
se restringiam puramente ao campo econômico e moldavam toda uma 
série de relações culturais, religiosas e sociais através do Atlântico. 
Essa perspectiva ganha estofo maior, no âmbito das relações Angola e 
Brasil, com a obra de Luiz Felipe de Alencastro, que situa o processo de 
colonização do Brasil na esfera do Atlântico Sul. As trocas envolviam não 
só produtos e escravizados, mas articulavam‑se numa teia de relações 
com natureza administrativa e comercial.13 Na visão de Alencastro, não 
há como entender a formação do Brasil sem levar em conta a devastação 
que o tráfico de escravizados causou na África Central.

Mas é preciso alargar o cenário intelectual no qual se insere a 
produção brasileira. O diálogo entre a produção africanista brasileira e 
a produção internacional, enfatizando confluências e distinções, é um 
dos eixos centrais da coletânea África, margens e oceanos. O objetivo é 
situar o continente africano nos circuitos globais de comércio, f luxos 
migratórios e difusão de conhecimento e de práticas religiosas. Ao situar 
a África não apenas no contexto das relações com o Atlântico, que, como 
apresentamos acima, desde longa data tem sido objeto de estudos clássicos 
na historiografia brasileira, mas também na vertente do oceano Índico, 
pretende ‑se contribuir com a ampliação do horizonte historiográfico da 
produção africanista brasileira.

Esse enquadramento beneficia‑se da profusão de estudos sobre o 
oceano Índico que tem caracterizado a historiografia internacional nos 
últimos 15 anos. Segundo Ned Bertz, um ponto de viragem teria sido 
a publicação do importante livro de Sugata Bose, A Hundred Horizons: 
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The Indian Ocean in the Age of Global Empire (2006), assim como o estudo 
de Thomas Metcalf sobre as ligações entre a Índia e o mundo do 
oceano Índico.14 Até então, na visão de Bertz, a historiografia sobre o 
oceano Índico ocuparia um lugar periférico se comparada à muito mais 
volumosa bibliografia sobre o mar Mediterrâneo e os oceanos Pacífico 
e, sobretudo, o Atlântico – apesar da importância do Índico como o 
mais antigo espaço para a formação de redes de comércio, migrações 
forçadas e peregrinações religiosas.

De fato, a volumosa bibliografia sobre o Atlântico atesta a 
importância desse espaço geográfico para a história e, por conseguinte, 
para a historiografia que trata da época moderna. Nesse conjunto, o 
Atlântico ocupa lugar privilegiado na chamada história dos impérios, 
que, marcada pelo ranço das histórias nacionais, privilegiou o estudo do 
domínio colonial europeu (português, espanhol, britânico, holandês, 
etc.) sobre os demais continentes.15 Embora os grandes impérios 
ultramarinos incluíssem territórios banhados pelo Índico, a importância 
das colônias americanas e do comércio de escravos na costa ocidental 
africana, entre os séculos XVII e XIX, elucida as razões do posterior 
foco historiográfico nos circuitos atlânticos. Nesse sentido, é exemplar 
a trajetória daquele que é considerado um dos mais importantes 
historiadores dos impérios ultramarinos modernos.16 Até o final dos 
anos 1940, Charles Boxer dedicou ‑se ao estudo da Ásia, mas a partir dos 
anos 1950 voltou sua atenção para o Atlântico Sul.17 O deslocamento 
de interesses foi geográfico e também cronológico. O autor, cujas 
obras mais conhecidas tratam do império português, também publicou 
estudos seminais sobre o império marítimo holandês.18 Nos dois casos, a 
primazia das Américas e da África na conformação econômica e política 
dos impérios, a partir do século XVII, esclarece o deslocamento 
geográfico e cronológico dos estudos de Boxer.

Ainda que as diferenças de abordagens, temas e metodologias 
sejam muitas, há algumas semelhanças entre a história dos impérios e 
seus principais críticos reunidos sob o guarda ‑chuva da world history. Se 
para os primeiros o Atlântico foi o principal eixo dos impérios coloniais, 
para os últimos o oceano foi, ao mesmo tempo, uma criação do mundo 
capitalista e condição histórica para a realização de uma economia 
mundo. Esse conceito (economia mundo), diretamente relacionado 
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às propostas metodológicas de Braudel e Wallerstein, é um recurso 
analítico no interior do qual o Atlântico é concebido “como uma sub‑
‑região particular da economia ‑mundo europeia”.19 Outra semelhança 
entre as duas perspectivas historiográficas é uma visão que privilegia o 
protagonismo europeu, seja do ponto de vista das políticas dos impérios 
coloniais e/ou dos Estados nacionais, seja do ponto de vista da acumulação 
capitalista. Desse modo, o foco na colonização, na governança, nas elites 
e autoridades governamentais ou, ainda, no comércio, no tráfico de 
escravos, na produção e na circulação de mercadorias não deixava espaço 
para uma diversidade maior de protagonistas e dinâmicas locais. Tanto 
a história dos impérios, quanto a world history, desde as produções mais 
antigas, até as novas versões repaginadas, ecoaram e informaram frentes 
historiográficas importantes no Brasil até os dias atuais.20

Em consonância com esse cenário historiográfico, é preciso frisar 
que a literatura sobre o Índico também tinha como lastro uma produção 
mais antiga que derivou de estudos de autores como de Kirti Chaudhuri 
e Michael Pearson, entre muitos outros.21 Tais estudos também foram 
profundamente influenciados pelo trabalho de Fernand Braudel, assim 
como por interpretações inspiradas na chamada world history, enfocando 
nas estruturas de comércio e no movimento de mercadorias no Índico, 
que formariam o cerne do que Markus Vink chama de talassologia.22 Para 
Rila Mukherjee, no entanto, tal historiografia, cobrindo não só o império 
português mas também outros impérios europeus, peca pela preocupação 
prioritária com a agência europeia em detrimento de atores locais.23 Deixa 
de fora redes de comércio, migração e circulação de práticas religiosas 
que eram, como ressalta Engseng Ho, majoritariamente controladas não 
por europeus, mas por mercadores guzarates, hadramis e outros.24

Tampouco dá a devida atenção ao fato de que, como assinala 
Chaudhuri, o oceano Índico serviu de arena de trocas comerciais e 
migrações muito antes da chegada dos europeus no século XV.25 
Desde o século VII, como demonstrado por trabalhos de André Wink, 
Angela Schottenhammer e John Chaffee, o Índico já era palco de trocas 
comerciais entre regiões tão distantes quanto o golfo Pérsico, a Índia 
e a China.26 Autores como Tom Hoogervorst e Nicole Boivin chegam 
até a usar a palavra “colonização” ao se referirem aos contatos entre o 
sudeste da Ásia e a ilha de Madagascar, no Índico.27 Por volta do século 
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